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(Deputado pelo Partido Libertador) 
De simples macaqueacâo não passa 

para um articulista, que é também 
cieputad. estadual nc Rio Grande c o 
Pul. o presente movimento parlamen- 
tarista. NSlo se aponta (o que seria 
iniisp» nsávet para caracterizar a imi- 
tação «imiesra» 'i quem estamos que- 
rendo arremedar se a Inglaterra, a 
Austrália, o Canadá, a Bélgica, a Sué- 
cia, se outra qualquer das grandes 
democracias contemporâneas. exce 
tuados, naturalmente, os Estador 
Unidos. 

Concedamos, porém, que pura ma- 
c&queacâo, e nâo simples ato de bom 
senso, seja procurar rest; bele^er unr 
sistema poiitlco. que tâo belos resul- 
tados prod'Ziu em nosso próprio país. 
Concedamo-lo: qu/» nore terá. en- 
tão. a cópia que do regime norte- 
americano fizeram os constituínt.esl're- 
publicanos de 1891? Desprezaram tóda 
u nossa anterior evolução histórica, 

mHcac «s nto 8»rlnm? 
Mas. Já que se passou ao terreno 

das comparacóes zoológicas, direi que 
se nós. parlamentaristas, lerr bramos 
macacos, jor querermos imitar o que 
se nos afigura mais acertado. I )gica 
abaixo d.i mental.dade canina reve- 
lam os que. depois de meio século de 
disastrosu experiência, se recvsam a 
-etificar o caminhr. 

Fazla-me notar, com efeito, um 
i-migo. no mtis acesso dos debites da 
Assembléia Consf.tcinte. que o elo, 
se numa encruzilhada tomou pelo ca- 
minho etrade, dá volta ao reconhecer 
o engano, para seguir a estrada que 
antes desprezara Mis assim nâo pro- 
cedem os nossos presidar» ia listas em- 
tera nfto possam deixar de confes- 
sar que o regime nâo dado bons 
resultados. Persistem no érro, para 
nâo imitar a Inglaterra, ou n Ca- 
nadá .. 

Macacos somos nós, ct parlamen 
taristas. por despi ezarmos um mo 
délo comprovadamente mau, para se 
tulrmos um m rielo indubltàvelmsnt' 
melhor. Mas que classificação caberá 
então, na série zoológica, aos nosso 
ivlmosos amagonlstas? 


